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Tenho que dizer, Juízes teve um efeito terrível em mim; pessoalmente e  

pastoralmente. Esse sétimo livro da Bíblia é uma chatice. Sinto muito, mas 

Deus entende como me sinto. Todos fizeram o que era certo aos seus 

olhos, porque não havia rei em Israel. Como isso aconteceu, não temos 

certeza; mas houve uma geração de pessoas vivendo na terra da promessa 

que não conhecia ao Senhor ou o trabalho que ele fez por Israel.  

O livro de Juízes fala acerca de idolatria, de imoralidade, de luxúria. Fala 

sobre guerra, crueldade e trevas espirituais. Quando esse livro termina, 

percebemos rapidamente que o que o povo estava pensando que era certo 

aos seus olhos Deus na verdade disse que era mau aos Seus olhos. 

Quando fechamos esse livro, percebemos que Israel precisava de um rei. 

Então, se Israel precisava de um rei, tinha que haver um rei a caminho.  E 

essa era a esperança de Israel.  

Essa será nossa oitava parada à medida que continuamos ao longo da Rota 

66. Alguém se perguntou por que o livro de Rute é tão curto? São apenas 

quatro capítulos. De um ponto de vista literário, críticos (literários) dizem 

que esse livro é perfeito. Na verdade, eu conheço escolas que usam o livro 

de Rute, não para teologia, mas talvez como o maior trabalho literário de 

todos os tempos.  

Isso não deveria surpreender você, porque por trás do autor de Rute 

logicamente está o Espírito Santo de Deus. Não é agradável quando o 

Espírito Santo faz algo que na verdade supera/surpreende os críticos de 

nossos dias, em um ponto de vista literário?  



Mas quero compartilhar com você por que acredito que o livro de Rute é 

tão curto. Pessoalmente, acredito que o livro de Rute é na verdade um 

apêndice do livro de Juízes. Você está lendo um trabalho, e então eles 

dizem a você para se referir ao apêndice daquele livro, e aquele apêndice 

acrescenta grande esclarecimento ao que está escrito. Concorda? Você já 

quis parar de ler um livro e ir para o final e ler o apêndice? Eu já. Queria 

ter conhecimento disso quando li Juízes. Se eu soubesse, eu não teria 

ficado tão deprimido quando eu preguei a vocês.  

Eu não teria perdido três dias para me recuperar do livro de Juízes; ele 

absolutamente cortou meu coração. À medida que comecei a estudar o 

livro de Rute, de repente comecei a perceber que não era uma nova 

história. Você percebe isso? É a continuação de uma velha história. Quanto 

mais eu pesquisei isso e quanto mais eu comecei a buscar alguns dos 

meus escritos judaicos que amo, descobri que os judeus na verdade 

colocaram o livro de Rute com Juízes e chamaram isso de o terceiro 

apêndice do livro.  

Você sabe como parecia que o livro de Juízes iria terminar com a história 

de Sansão, mas então você vê que há mais duas outras histórias no fim de 

Juízes? Eu compartilhei com você como aquelas duas histórias na verdade 

lançaram luz em como era a vida em Israel quando qualquer um estava 

fazendo o que era certo aos seus próprios olhos porque não tinham um rei. 

Mas o que faziam era mau aos olhos do Senhor. Os rabinos judeus, na 

verdade, acreditavam que aquelas duas histórias eram apêndices que 

falavam acerca da escuridão profunda de se viver na terra da promessa, 

quando uma geração não conhecia ao Senhor e tinham coroado seu 

próprio rei e estavam fazendo o que era certo aos seus próprios olhos.  

O livro de Rute fala sobre três coisas: 

1. O Remanescente 

2. O Descanso 

3. A Redenção 

 

 



 

 

 

O Remanescente 

Se você crê na doutrina da graça, se você vem de uma base de reforma 

teológica, você percebe que há sempre um remanescente deixado no 

planeta. Você vê isso à medida que você estuda a Bíblia. No meio da 

absoluta escuridão espiritual, há sempre uma luz brilhando. Nos dias de 

Juízes, eis como as coisas deveriam funcionar: as nações ao redor de Israel 

deveriam ser o escuro, e Israel deveria ser a luz.  

Mas em Rute, descobrimos que nos dias de Juízes, estava escuro em 

Israel… Ainda assim, haveria uma luz. Como isso é impressionante! Onde 

Israel deveria viver entre os gentios e ser uma luz, havia uma gentil 

vivendo em Israel que era a luz. Isso é graça ou o que? Por isso há um 

remanescente! 

Em cada momento, em cada geração deste planeta, onde há total 

escuridão, onde há idolatria, haverá alguém adorando o Deus verdadeiro. 

Onde há imoralidade, haverá alguém que será fiel.  

Onde há uma cultura de luxúria, haverá alguém que conhece o amor. Onde 

há uma cultura de guerra, alguém conhecerá a paz. Onde há a cultura de 

crueldade, alguém será gentil. Onde há uma cultura de escuridão, eu 

garanto, haverá também uma luz espiritual. Seu nome era Rute, e ela era 

uma moabita! Se você estiver do outro lado dos trilhos e sente como se 

não houvesse esperança para você, essa história colocará seu motor para 

funcionar! Nos mostra o que Deus pode fazer com alguém que tem fé nEle, 

o único Deus verdadeiro.  

Agora, estudando Rute, tive que abrir mão do que eu achava ser verdade 

sobre esse livro, porque eu o li muito. Quero dizer, muitos de nós podem 

parafrasear esse livro, capítulo por capítulo. A maior parte do livro são 

conversas; diálogos entre diferentes personagens. Então você não está 



apenas lendo a narrativa da história; você está lendo o diálogo atual de 

pessoas na história.  

Isso é realmente legal, mas logo no começo o escritor nos diz que esse é o 

momento em que os juízes estavam julgando. Você já sabe minha 

experiência em Juízes, então estou transferindo isso ao que já aprendi. 

Então começo a ler Rute e penso: “Oh, não, eu julguei mal esse livro”. 

Você percebe que durante os dias de Juízes, em meio à escuridão total, 

começa a brilhar uma luz? Mas se você lê isso no contexto, começa com 

uma fome.  

Você sabe que quando Deus chamou a Israel para ser o Seu povo, Ele 

disse a eles: “Se vocês viverem pela lei, eu os abençoarei. Se vocês não 

obedecerem à lei, eu irei puni-los, vou amaldiçoá-los”. Deus disse: “Israel, 

se vocês obedecerem a mim, irá chover nas suas plantações, haverá muita 

comida, suas esposas terão filhos; será glorioso na Terra da Promessa. Mas 

se vocês fracassarem...”.  

De repente, eu entendi! Há fome na terra da promessa porque os filhos de 

Israel são desobedientes. Não estão guardando a lei de Deus, e todos 

estão fazendo o que é certo aos seus próprios olhos.  

Há essa fome, e a fome atinge a Belém, e Belém é chamada a ‘casa do 

pão’. Isso é o que o nome significa. Em outras palavras, Belém era o 

celeiro da Palestina.  

Você já notou que na nossa nação, quando há um seca em Kentucky 

Ocidental, isso não afeta em nada? Quero dizer, isso afeta o agricultor, 

mas não nos afeta. Nós ainda vamos ao supermercado e ainda compramos 

nossa comida. Nossa comida é ainda do mesmo preço. Mas quando 

anunciam uma fome nas planícies centrais do nosso país; quando (a fome) 

atinge Iowa e Dakota do Sul, o norte de Illinois, o norte de Indiana, isso 

afeta toda a nação.  

Então, quando há uma fome em Belém, a casa do pão, isso é mau. Mas o 

que deveria estar acontecendo é a fome levar Israel ao arrependimento. 

Mas Elimeleque fez o que era certo aos seus próprios olhos. Ele decidiu 

que seria melhor viver fora da Terra Prometida, do que dentro da Terra 



Prometida. Então ele se mudou com sua esposa e dois filhos para Moabe. 

Elimeleque estava se mudando para fora da terra da promessa, onde Deus 

prometeu descanso.  

Você se lembra de Ló em Sodoma e Gomorra? Ele perdeu sua esposa 

porque ela se tornou uma estátua de sal. Ele foge com suas filhas e elas o 

enganam. Ele foi pai dos filhos de suas filhas. A filha mais velha deu à luz a 

um filho e eles o chamaram de Moabe. Esse foi o estabelecimento dos 

moabitas.  

O Descanso 

O nome Elimeleque significa “Deus é meu Rei”. Uau! Temos um homem 

vivendo na terra que não tem um rei, mas seus pais o chamaram com um 

nome que significa “Deus é seu Rei”. E esse homem, chamado Deus é meu 

Rei, faz o que é certo aos seus próprios olhos e vai para fora da terra para 

encontrar comida. Ele toma sua esposa, Noemi, e seu nome significa 

“aprazível”. Que bênção para um homem que se casou com uma Noemi, a 

aprazível. 

Agora, veja isso: aqui está essa família feliz no casamento, Deus é meu Rei 

casado com A Aprazível, e eles tem dois filhos. Você está pronto para isso? 

O nome do primeiro filho era Malom, que significa “doença’, e o segundo 

se chamava Quiliom, que significa “desaparecido”. Deus é meu Rei e A 

Aprazível tem dois filhos que evidentemente tinham enfermidades físicas, 

porque quem chamaria seus filhos de Doença? Eles se encontram em 

Moabe, e adivinhe o que Deus é meu Rei faz? Isso mexe com a minha 

cabeça... 

Ele fez o que era mau aos olhos do Senhor. Veja, Deus disse: “Você não 

deve casar seus filhos com estrangeiras”, e o que Deus é meu Rei faz? Ele 

casa seus filhos com mulheres moabitas, Orfa e Rute. O que vem em 

seguida você sabe, Deus é meu Rei está morto, e Doença e Desaparecido 

estão mortos. Então Noemi se encontra em Moabe sem provisões, sem 

proteção e sem prosperidade. É a história do livro de Juízes outra vez; todo 

mundo fazendo o que era certo aos seus próprios olhos! E então Noemi 

olhou ao redor e percebeu que não havia esperança para suas filhas e para 



ela, então ela disse às filhas para voltarem para casa e servirem a seus 

deuses.  

A Aprazível se tornou amarga agora. Não é incrível como algumas vezes 

vemos nossa vida através de nossas circunstâncias ao invés de ver nossas 

circunstâncias através da nossa vida? Pobre, pobre e patético que sou! Ela 

estava se tornando amarga, e disse às suas filhas para voltarem à própria 

terra para encontrar um marido, porque “o que desejo a vocês é 

descanso”. Gostaria que todas as esposas e senhoras olhassem para Rute 

1:9. O desejo de Noemi para suas noras era que elas encontrassem 

descanso na casa de seus maridos.  

Uau… Isso é lindo! Não sei se vocês todos já captaram isso ou não, mas 

desde que começamos as séries, começamos falando sobre descanso. Eu 

nunca tinha visto, mas está por toda a Bíblia. Em Êxodo 33:14, Deus disse 

a Israel que “se vocês Me seguirem, eu os guiarei à Terra Prometida, e 

essa será uma terra de descanso”. Em Deuteronômio 12:8-12, Moisés disse 

aos filhos de Israel que “se vocês desobedecerem a Deus, não encontrarão 

descanso na terra”. Em Josué 1:13-15, às duas tribos e meia do outro lado 

do Jordão, é prometido descanso após ajudarem as outras tribos a atingir 

seu descanso.  

Ao final do livro de Josué, a Bíblia diz que os filhos de Israel descansaram 

porque seus inimigos não puderam resistir-lhes. O que Deus quer de Seus 

filhos para viver é o que chamamos de descanso. A palavra hebreia para 

descanso que é usada aqui nesse verso significa “paz e felicidade”. O que 

Deus desejou para os filhos de Israel, o que Noemi desejou para suas 

noras, era paz e felicidade; descanso.  

Algumas vezes minha esposa olha para mim e diz: “Estou tão feliz que esse 

problema é seu, e não meu”. E aqui estou eu com essa grande decisão, 

esse grande peso em mim, e aqui está minha esposa, fazendo o que ela 

faz com aquele grande sorriso em seu rosto, totalmente feliz! Não há um 

pingo de preocupação nela. Isso é descanso. Ele deseja a você que viva 

sob Sua provisão, que viva sob Sua proteção; que sua posteridade conduza 

à paz e felicidade. Enfim, como uma senhora, você encontrará isso em seu 

marido, abaixo de Cristo. Vocês, maridos, ouviram?  



 

Vocês não deveriam produzir uma carga em suas esposas, vocês deveriam 

aliviá-las de suas cargas, para que assim elas possam descobrir, no fim das 

contas, o que Deus quer para elas. Isso nunca é encontrado em um lugar, 

é sempre encontrado em uma pessoa. 

Não há nada de errado com o lugar. A terra em Canaã era um bom lugar. 

O problema com Canaã eram as pessoas vivendo na terra; antes e depois 

do Êxodo. Israel se tornou agora como os cananitas. Mas ouça, Noemi não 

tinha esperança. Você precisa entender por que ela não tinha esperança. 

Nós não entendemos isso, mas no mundo bíblico, se um judeu tinha um 

filho que morresse antes de sua esposa lhe dar um filho (alguém para levar 

o seu nome), o próximo irmão se casaria com ela, sua cunhada. O primeiro 

filho que ele tivesse seria a linhagem de seu irmão. Isso mexe com a nossa 

cabeça, amém? Se isso estivesse em nossa cultura, se você estivesse se 

casando em uma família de cinco ou seis irmãos e quisesse o filho mais 

velho, deveria se certificar que gosta do segundo, do terceiro e do quarto 

também, no caso dele morrer! 

Mas aqui está o problema: ambos os irmãos morreram. Noemi é idosa e 

disse às suas noras: “Se eu me casasse e pudesse ter um filho, o que não 

posso, mas se pudesse, vocês esperariam até nossos filhos crescerem?”. 

Você vê por que ela está amarga? Seu nome, o nome de seu marido, 

estava agora varrido da face da terra. Sem um marido, ela não tem 

provisões, não tem proteção e não há posteridade para ela de forma 

alguma! A vida está basicamente acabada. Então Orfa disse adeus, e Rute 

disse: “Sem chance, ficarei com você até você morrer. Seu povo será meu 

povo, e seu Deus será meu Deus”. Então Rute se agarra a Noemi, e agora 

elas voltam a Belém.  

 

A Redenção 

Quando chegaram à Belém, todos olhavam e falavam: “É você, Noemi?” 

“Não, é Mara”. “O que? Você se parece com a Noemi”. “Não sou Noemi, 



sou Mara. Saí agradável, cheia”. Gente, ela não está dizendo: “Saímos da 

vontade revelada de Deus” ?  

Pensamos que aqui era ruim, então deixamos esta terra e fomos à Moabe, 

mas ao chegarmos em Moabe, perdemos tudo o que tínhamos e agora 

estou de volta; mudada. Estou amarga. Estou brava. Eu falhei, não, Deus 

falhou comigo! (Agora Rute sabe a lei e fala) Eu lhe direi isto. É colheita de 

cevada, e quando estão recolhendo, devem deixar alguma coisa para os 

pobres, e somos muito pobres. Por que não colher nos campos? 

Pessoal, vocês tem alguma ideia de quão ruim pode ser uma mulher colher 

em um campo onde homens estão fazendo a colheita? Vimos o que 

aconteceu à concubina. Você lembra que a concubina era de Belém, mas 

tudo aquilo aconteceu em Gibeá. Agora fique comigo, porque o que vai 

acontecer é realmente bom. Ela (Rute) é atendida, não com crueldade, 

mas com bondade. E então ela volta para casa e diz à sogra que colheu no 

campo de Boaz, mas ela não tem ideia de quem Boaz era.  

Ele é um parente próximo; um parente redentor, e ele a tratou muito, 

muito bem. A razão disso é porque ele soube o quanto ela se ligou à sua 

sogra. Vocês, noras, importa como vocês tratam suas sogras. Quando você 

acha que ninguém está notando, outras pessoas notam! E pela forma 

como Rute tratou a Noemi, Boaz é agora bondoso para ela (Rute) e dá 

grãos adicionais. Ele até mesmo diz aos homens que ela é trabalhadora, 

para eles deixarem grãos extras a fim de que ela não precise trabalhar tão 

duro.  

Quando ela perguntou o por quê de ele estar fazendo isso, ele disse que 

ela era tão abençoada, pois havia se colocado sob as asas do Senhor. Quer 

dizer, “você está se refugiando no Senhor”. Em outras palavras, ele 

percebeu que ela era uma senhora que foi moabita, mas para sua própria 

salvação pessoal, por sua própria confiança, ela não estava confiando em 

Quemós, o deus dos moabitas; ela estava confiando em Jeová, o Deus de 

Israel. Quando ela foi para casa e disse à Noemi, Noemi novamente diz: 

“Querida (esposas e mães, vejam isso), você entende que tudo o que eu 

quero para você é descanso?”. Então, elaboraram um plano para que Rute 

pedisse a mão de Boaz em casamento. 



Tudo bem mulheres fazerem a proposta aos homens. Quero dizer, se vocês 

encontram o “cara certo”, vão em frente. Você diz: “De onde você tirou 

isso?”. Bem, deixe-me dizer a você o que aconteceu. Noemi disse à Rute 

para descer à eira e esperar até que Boaz adormecesse, depois de ter 

comido e bebido, e ele estava realmente feliz, o que significa que estava 

realmente se sentindo bem. Você precisa se lembrar que todos dormiam na 

eira. Há casais e crianças. Isso é uma celebração pública, porque é a 

colheita da cevada.  

Ela deveria se esgueirar ali após todos terem dormido, e enquanto ele está 

deitado, ela vai lá, descobre seus pés, deita em seus pés, esperando que 

ele acordasse. Com certeza, ele acorda. Ele diz: “quem é você?”. Está 

escuro e ele não pode vê-la, e ela diz: “Sou Rute”. Então ela diz: “Você me 

cobriria com suas asas?”. Essa frase significa: “Você ergueria o canto da 

sua roupa, colocando-a sobre mim, me deixando embaixo dela por um 

momento?”.  

Esse é um retrato da proposta. Ela está perguntando a Boaz se ele se 

casaria com ela! “Eu não tenho um cunhado, mas o que preciso é de 

alguém que me ame. Não quero algo motivado pela lei; quero algo 

motivado pela graça!”. Senhoras, podem imaginar essa senhora, sendo 

moabita, literalmente se atirando a Boaz? Foi o que ela fez, e Boaz 

devolveu com o maior elogio. “Querida, estou lisonjeado. Você poderia ter 

procurado homens jovens, mas não fez isso (o que significa que ele 

provavelmente era mais velho do que ela). Eu adoraria redimir você, mas 

há um parente mais próximo a você do que eu. Deixe-me descobrir se ele 

irá, sendo assim, você deverá se casar com ele”.  

Você pode imaginar seu coração ao voltar para casa e contar a história a 

Noemi, esperando que o mais próximo quisesse e assim ela pudesse se 

casar com ele? Com certeza, no capítulo 4, temos aquele incidente onde 

ele foi ao portão, contata o parente remidor mais próximo, e ele diz: “Eu 

quero redimir”.  

Veja, não se trata de Levirato. Isso fala sobre como cada família tinha um 

parente redentor, que poderia redimir propriedades ou pessoas. De acordo 

com a lei, se você estivesse em apuros, perdido tudo o que tinha, algum 



dos seus redentores mais próximos poderia redimir você; comprar de volta 

para você o que você perdeu. Não é glorioso? Havia uma provisão na lei. E 

Boaz é o parente redentor, então quando ele fala com o parente mais 

próximo, o parente diz: “Ei, eu adoraria ter o que pertence a Noemi e vou 

comprar”. Então Boaz diz: “Oh, sim, e a propósito, você sabe que se 

comprar isso, você também deve se casar com Rute, a moabita...”. Uau! 

Eu adoraria ter a terra, mas não quero Rute.   

Realmente não sabemos porque ele não a quis. Possivelmente, ele já era 

casado, mas ele descobriu: “se eu comprar isso, e a tomar (em 

casamento), eu não terei herança suficiente”. Em outras palavras, iria 

custar tudo o que ele tinha para comprar a terra e tomá-la em casamento. 

Eu passo. Quando ele abre mão, Boaz se adianta: “eu quero a terra, e 

quero Rute, a moabita, para ser minha esposa”.  

O povo na cidade se levanta e o elogia. Querem que sua casa seja 

estabelecida, e que ela (Rute) seja como Lia e Raquel. Lembre-se de todos 

os filhos que elas tiveram, amém? Isso é como toda a história começou! E 

então eles fazem outra declaração: “Que sua casa seja forte como a casa 

de Perez”. E a Bíblia dá a genealogia. Adivinhe quem eventualmente vem 

da união de Rute e Boaz? O Rei Davi. Você entende? 

Israel Tem Um Rei 

Deixe-me dizer por que isso é um apêndice do livro de Juízes. O livro de 

Rute não foi escrito por Rute. Foi escrito por outra pessoa durante o 

reinado do Rei Davi quando ele era o governante de Judá, mas não de 

Israel, por sete anos e meio. Por que isso é importante? Porque Israel 

queria um rei; eles precisavam de um rei, mas não esperaram por Deus. 

Queriam seu próprio rei, e escolheram a Saul. Saul era da cidade de Gibeá; 

ele era um benjamita.  

No livro de Juízes, os homens de Gibeá eram levianos. Eles eram tão maus 

que as outras onze tribos quase eliminaram aquela tribo da face da terra. 

Quando Israel estava pronto para escolher um rei, eles queriam um rei 

chamado Saul, que era benjamita, da cidade de Gibeá! Ele agora está 

morto e todo o Israel está seguindo seu filho, Isbosete, porque pensam 

que Saul e sua família são os descendentes legítimos do trono. Mas há 



outro homem no sul chamado Davi, e ele está sentado no trono, e o povo 

de Judá o segue, porque ele é da tribo de Judá. Lembre-se, Jacó disse que 

o governante viria de Judá. Então Israel nunca deveria ter procurado um 

rei em Benjamim; eles deveriam ter procurado um rei em Judá. Adivinhe 

de que cidade ele é? Ele é de Belém, uau... 

E então nós temos essa genealogia ao fim do livro para nos dizer que o rei 

que Israel precisa não é Saul, mas Davi. Mas ele não inicia sua genealogia 

aqui, ele começa sua genealogia lá atrás, com Perez. Tem um capítulo na 

Bíblia que sempre me intrigou; Gênesis capítulo 38. Sempre me perguntei 

por que esse capítulo está na Bíblia.  

Está falando acerca de José e tudo o que ele fez, e de repente, nós 

mudamos para Judá! A razão desse capítulo estar lá é porque ele nos diz 

quem é o Governante que está vindo; de onde o Redentor está vindo. O 

Redentor deveria vir de Judá. Judá tinha filhos, e seu primogênito, Er, se 

casou com Tamar. Ele era mau aos olhos do Senhor, e Deus o matou antes 

que ele tivesse filhos. Então Judá disse ao próximo filho para se casar (com 

Tamar) e ter um filho em nome do seu irmão. Mas ele se recusou a ter um 

filho em nome do seu irmão, e Deus o matou também. Então Judá disse: 

“Querida, você irá viver como uma viúva na casa de seu pai, e permanecer 

sem filhos, até que meu filho mais novo cresça”.  

Veja, Judá estava com medo de seu filho mais novo morrer também, então 

antes que sua esposa morresse Judá (censurado para menores) procurou 

uma mulher de moral questionável. Mas Tamar enganou a Judá. Ela se 

disfarçou como uma daquelas mulheres e dormiu com seu sogro para que 

pudesse ter um filho. Ela teve gêmeos.  

Marco Redentor 

Tamar está na genealogia de Jesus, uau... Adivinhe quem mais está nessa 

genealogia? Raabe! Adivinhe quem mais está nessa genealogia? Rute, uma 

moabita! O que isso está tentando nos dizer? Nós servimos a um Deus de 

graça. Não apenas judeus, mas todos os seres humanos precisam de um 

Parente Redentor! Então o marco redentor deste livro é Rute 4: 18-22; é a 

genealogia. O livro de Rute está tentando ser o apêndice para nos dizer 

que enquanto tudo estava mal em Israel durante o tempo de Juízes, e 



estava totalmente escuro, havia uma luz na escuridão. Deus estava se 

preparando para estabelecer o rei que estava vindo, e nós saberíamos 

quem ele é; ele é Davi.  

• Parente Redentor 

Havia quatro coisas que um parente redentor tinha que ser: 

1. Ele tinha que ser um parente próximo para redimir. 

2. Ele tinha que estar disposto a redimir.  

3. Ele tinha que ser capaz de redimir. 

4. Ele tinha que ser livre para redimir. 

Após Davi, veio um Parente Redentor para toda a humanidade, e Ele é 

Jesus. De forma geral, Ele era humano; de modo particular, Ele era judeu. 

Hebreus 2, João 1 e Filipenses 2 nos ensinam que Ele foi como nós.  

Se você tomar as características de um parente redentor, ele tinha que ser 

um parente próximo; tinha que ter o desejo de redimir; deveria ser capaz 

de redimir; deveria ser livre para redimir. Você verá que Jesus Cristo 

satisfaz os critérios. Ele não veio apenas para salvar os judeus; Ele veio 

para salvar você. Você diz “mas eu sou um moabita!”. Então apenas faça 

isso: se jogue a Seus pés e peça a Ele que o cubra com seu manto de 

justiça, e veja o que Ele faz por você.  

De repente, você tem provisões. De repente, você tem proteção. De 

repente, você tem posteridade. Não vou prometer que Deus dará a você 

filhos físicos, mas vou dizer o que Deus lhe dará. Ele lhe dará filhos 

espirituais. Você percebe que muitos de nós estávamos espiritualmente 

estéreis, mas agora somos férteis. Porque Jesus Cristo nos redimiu do 

pecado, nos mudou de autocentrados para centrados em Deus, e temos 

derramado nossas vidas em centenas. E quando nós formos embora, 

haverá uma influência que será repassada, porque aquele que guiamos a 

Cristo, aqueles que foram discipulados, continuarão a guiar e continuarão o 

discipulado.  

Rute nunca soube o que ela fez e alguns de nós não sabemos o que temos 

feito. Mas gerações mais tarde, iremos reconhecer nossa influência 

espiritual, porque Deus quis que você tivesse descanso. Você tem 



descanso? Deveria, porque por causa do seu Redentor você é o 

remanescente. Não importa quão ruim a situação esteja, sempre haverá 

uma luz. Quanto mais escuro estiver, mas forte brilha a luz. Vivamos 

fielmente em uma geração que não conhece ao Senhor, porque Ele 

providenciou um parente redentor e nós podemos ter paz e felicidade.  


